
      
 

NOTA DE REPÚDIO 

Genebra, 11 de junho de 2025. 

As Centrais Sindicais brasileiras, reunidas em Genebra no âmbito da 113ª Conferência 
Internacional do Trabalho da OIT, vem a público manifestar seu mais veemente repúdio 
à decisão da Justiça argentina que decretou a prisão da ex-presidenta Cristina Fernández 
de Kirchner. 

Trata-se de uma clara ofensiva política que atenta contra o Estado Democrático de Direito 
e a soberania do povo argentino. Cristina Kirchner é uma liderança legitimamente e 
reconhecida por sua luta em defesa dos direitos sociais, da inclusão e da justiça para os 
mais pobres. Sua perseguição jurídica se insere em um preocupante cenário de lawfare 
que vem se repetindo em diversos países da América Latina, com o objetivo de 
criminalizar lideranças populares e impor retrocessos sociais. 

A prisão de Cristina Kirchner representa uma afronta à democracia e aos avanços 
conquistados pelos trabalhadores e pelas trabalhadoras durante seus mandatos. Não se 
pode permitir que o sistema judicial seja instrumentalizado para fins políticos, ignorando 
princípios fundamentais do devido processo legal e da presunção de inocência. 

Neste momento grave, nos solidarizamos com os movimentos sociais, centrais sindicais 
e partidos progressistas da Argentina que denunciam mais essa tentativa de silenciar a 
voz do povo. A história não perdoará os que usam a toga para golpear a democracia. 

Cristina Kirchner livre! 

 
Central Única dos Trabalhadores – CUT 

Força Sindical – FS 
União Geral dos Trabalhadores – UGT 

Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil – CTB 
Central dos Sindicatos Brasileiros – CSB 

Nova Central Sindical de Trabalhadores – NCST  
 


